
Com a mudança na política brasileira, o que vem por 
aí não é nada bom para a classe trabalhadora, em 
especial para os trabalhadores na aviação!

Isso porque, o governo Temer, tem como aliados a 
maioria dos deputados federais e senadores, que não têm 
compromisso com os trabalhadores, mas sim com seus 
aliados e financiadores: os patrões.

Esse trio – Temer, empresários e Congresso – prepara 
um pacote de “maldades”, que colocará em risco todas as 
nossas conquistas sociais e trabalhistas, que foram con-
quistadas com muita luta, suor e sangue nas Convenções 
Coletivas de Trabalho, na Consolidação das Leis Trabalhis-
tas (CLT) e na Constituição Federal Brasileira.

Um deles  é o Projeto de Lei Complementar (PLC/30), 
que hoje tramita no Senado, que terceiriza todas as 
atividades da empresa. Hoje, as empresas podem só 
terceirizar as atividades-meio, que não correspondem ao 
objetivo principal do negócio, como exemplos a portaria e a 

segurança. 
Mas o PLC 

30 permitirá 
que a com-
panhia aérea 
terceirize a 
atividade-fim, 
a principal da 
empresa, que 
é proibida no 
Brasil pela 
Súmula 331 do Tribunal Superior do Trabalho. 

As conquistas sociais e econômicas, asseguradas 
depois de muitas lutas do Sindigru e da FENTAC/CUT serão 
perdidas, porque estes trabalhadores serão demitidos e 
passarão a ser representados por “empresas terceiri-
zadas” que em nome do lucro, precarizarão os direitos e 
reduzirão salários.

Nossa luta e compromisso é com você, aeroviário e aerovi-
ária! Jamais permitiremos que os nossos direitos  que foram 
conquistados com muita luta, suor e sangue sejam retirados 
ou ameaçados. É fundamental ficar em alerta e participar de 
todas as manifestações, organizadas pelo Sindigru, em defesa de 
nossos direitos. Direito não se reduz, se amplia!

Direção do Sindicato dos Aeroviários de Guarulhos 

Nos nossos direitos 

ninguéem mexe 

Resistência 



Foi aprovada uma Medida Provisória, 714/2016, que 
altera o Código Brasileiro Aeronáutico, que permite o 
aumento de 20% para 49% o limite de participação 
estrangeira nas companhias aéreas brasileiras e, a 
elevação deste percentual, pode chegar a até 100%. 

A medida atinge os tripulantes e é preocupante 
porque não garante os direitos e os empregos. 

Nenhum direito a menos! 

Pacote de maldades tem mais... 
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No Brasil, são 12 milhões de postos de trabalho 
terceirizados. Caso seja aprovado no País, o PLC 30 

prejudicará mais de 45 milhões de trabalhadores 
com carteira assinada.  No caso da aviação, as ativi-
dades- fim como check-in, despachante, manutenção 

de aeronaves, entre outras fundamentais para a 
segurança dos passageiros, correm risco.

Terceirização de tudo 

Terceirização de tudo capital  Estrangeiro

Conquistas em  perigo

Tramitam no Congresso Nacional 55 projetos de lei, 
defendidos por deputados envolvidos em corrupção, 
que são um ataque aos direitos sociais e trabalhis-
tas. Algumas das propostas visa reduzir as férias e 
o 13º salário, aumentar a idade para se aposentar, 
criminalizar quem luta por direitos, por meio da Lei 
Anti-Terrorismo, e até vender o nosso patrimônio, 

que inclui empresas públicas e o Pré-Sal.

“Céus Abertos”  

Há seis anos,  Brasil e EUA assinaram um acordo que 
permite que as empresas internacionais operem no 
no nosso mercado de aviação.  Para vigorar no País 
precisa ser ratificado pelo Congresso e Executivo 

(Presidência)! E aí que mora o perígo. Esse governo 
não tem compromisso com os trabalhadores e, 

com a abertura irrestrita de voos,  os estrangeiros 
ditarão regras em todo o transporte aéreo nacional, 
ameaçando os empregos dos aeronautas e aeroviá-

rios brasileiros e os seus direitos!


